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Sesapi distribui mais de 40 mil 
doses de vacina contra Covid-19 
a municípios piauienses

As vacinas ofertadas pelo SUS são as mais atualizadas contra as cepas em 
circulação e e esquema de vacinação contra a covid-19

A Secretaria de Saúde do Piauí (Sesapi) 
distribuiu aos municípios 40.410 doses da 
vacina contra a Covid-19, referentes ao 

novo lote enviado pelo Ministério da Saúde. Com 
o reabastecimento do estoque do imunizante, as 
ações de imunização do grupo prioritário devem ser 
intensificadas em todo o estado.

“As doses chegaram para intensificar a vacinação de 
crianças, idosos e gestantes, grupos que fazem parte 
da nossa rotina de imunização. Após o recebimento, 
organizamos a distribuição de acordo com a demanda 
e a cobertura de cada município”, explica Bárbara 
Pinheiro, coordenadora de Imunização da Sesapi.

As vacinas ofertadas pelo SUS são as mais 
atualizadas contra as cepas em circulação e o 
esquema de vacinação contra a covid-19 segue 
diretrizes atualizadas, estruturadas conforme faixa 
etária e condições de saúde, com foco na proteção 
dos grupos mais vulneráveis:

- Idosos (a partir de 60 anos ou mais): duas doses, 
com intervalo de 6 meses entre elas;

- Gestantes: uma dose a cada gestação, em 
qualquer idade e fase gestacional, respeitando 
intervalo mínimo de 6 meses desde a última dose;

- Crianças (6 meses a menores de 5 anos): 

esquema básico de duas ou três doses, conforme o 
imunizante;

- Pessoas imunocomprometidas (a partir de 6 
meses de idade): esquema básico com três doses 
e recomendação de doses periódicas (uma dose 
semestral, com intervalo mínimo de seis meses);

- População geral (5 a 59 anos): uma dose para 
pessoas não vacinadas anteriormente.

- Crianças: de 6 meses a menores de 5 anos;
- População idosa: que tem a recomendação de 

fazer duas doses anuais (a cada seis meses);
- Gestantes: que têm a recomendação de uma dose 

a cada gestação.
“Os municípios devem intensificar a imunização da 

população para a prevenção da doença. Atualmente, 
o Piauí ocupa o primeiro lugar no Brasil em cobertura 
vacinal. O estado tem se destacado nesse quesito, 
com a população geral alcançando cerca de 93% de 
cobertura”, reforça Pinheiro.

Uma das metas é que todas as crianças piauienses 
completem o esquema vacinal contra a Covid-19 até 
o final do ano. “O Piauí é o primeiro do no Nordeste 
com esquema primário de duas doses em crianças 
de 6 meses a menores de 5 anos, com 23 municípios 
com 90% de cobertura”, conclui a coordenadora.

Desmatamento recua quase 60% no Piauí, maior 
redução entre estados de regiões do Cerrado

O Piauí alcançou um resultado histórico no combate 
ao desmatamento. Dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais apontam que o estado registrou, 
no primeiro trimestre de 2026, uma redução de 
59,6% na supressão vegetal no bioma Cerrado em 
comparação com o mesmo período do ano passado. É 
a maior queda entre todos os estados que integram o 
bioma, consolidando o Piauí como referência nacional 
na preservação ambiental.

De acordo com o sistema Deter, utilizado pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, a área 
desmatada caiu de 336,69 km² para 136,13 km². Na 
prática, isso significa que mais de 200 km² deixaram de 
ser devastados, o equivalente a cerca de 20 mil hectares 
de vegetação nativa preservada em apenas três meses.

O resultado é fruto de uma estratégia contínua 
de monitoramento e fiscalização desenvolvida pela 
Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos 
(Semarh), com apoio do Centro de Geotecnologias 
Ambientais e Gestão Florestal (CGEO). O trabalho 
envolve o cruzamento de dados de diferentes 
plataformas de alerta, permitindo respostas rápidas e 
direcionadas nas áreas mais críticas.

Segundo o secretário da Semarh, Feliphe Araújo, o 
avanço é resultado direto da presença ativa do Estado 
nas regiões mais vulneráveis. “Nós intensificamos 
o monitoramento semanal das áreas com maiores 
índices de desmatamento. A partir desses dados, 
nossas equipes atuam de forma imediata, com ações 
de fiscalização em campo. Esse trabalho integrado tem 
sido fundamental para reduzir os índices e proteger o 
Cerrado”, destacou.

O analista em geoprocessamento Marco Aurélio 
Lira reforça que a tecnologia tem papel decisivo nesse 
processo. “A gente compila alertas de sistemas como o 
projeto Prodes e o MapBiomas, cruzando informações 
para identificar focos de desmatamento com mais 
precisão. Isso permite uma atuação mais eficiente 
das equipes e fortalece o combate às práticas ilegais”, 
explicou.

Com o desempenho registrado no início do ano, o 
Piauí não apenas reduz a pressão sobre o Cerrado, um 
dos biomas mais ameaçados do país, como também 
demonstra que políticas públicas bem estruturadas, 
aliadas à tecnologia e à presença em campo, podem 
gerar resultados concretos na proteção ambiental.


